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    O que une avós e netos? Porque é esta relação tão diferente de qualquer outra? Com maturidade e tempo, os avós permitem aceder ao passado familiar e transmitem uma herança imaterial que ajuda a moldar o desenvolvimento dos netos. De parte a parte, a troca de experiências é uma fonte de afeto, carinho e de diferentes perspetivas sobre o mundo.


    Este ensaio parte das contradições dos muitos estudos existentes sobre a relação entre avós e netos, para questionar as condições em que estes têm sido realizados e os factores e variáveis privilegiados. Sugere a possibilidade de uma leitura global e culmina na discussão da mais-valia que uma visão relacional poderá trazer à compreensão das dinâmicas complexas desta relação, que envolve as gerações de avós, pais e netos, com características bem distintas.


    Na seleção de temas a tratar, a coleção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e para a resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta coleção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    Ricardo Peixoto nasceu em 1981 em Braga. É docente na Universidade Católica Portuguesa, em Braga, desde 2006 e investigador do Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos. Fez o mestrado em Psicologia — especialização em Psicologia da Família, pela Faculdade de Filosofia da Universidade Católica Portuguesa, em Braga. É doutorado em Psicologia, pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto.
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    Aos meus avós, aos avós dos meus filhos e a Nós, futuros avós.

  


  
     


    


    Introdução


    Veem-se passar pela rua o avô e o neto ou neta; ou a avó e o neto ou neta; ou ainda avós com netos. Em comum, apresentam o ritmo de passeio. Porventura num dia em que o mais velho foi buscar o mais novo ao jardim de infância. Os pais, mesmo sendo preocupados e tentando estar presentes na vida dos filhos, num mundo laboral cada vez mais exigente de tempo e compromisso, nem sempre conseguem acudir a todas suas necessidades. Apoiam-se, quando necessário, nos avós e estes respondem afirmativamente. Mesmo quando não vislumbram agenda, magicam alternativas, pesam cenários e desbravam novas alternativas para poderem responder à demanda.


    Aguarda o avô ou a avó, sorridente, a saída da criança da escola. Mais nova ou mais velha, a criança, com o ar sério de quem assume a escola como o seu trabalho, vem de mochila às costas, motivada pelo toque de saída. Umas vezes sabe que são os avós que a vêm buscar, outras vezes sorri, ao deleitar-se com a surpresa de quem a espera junto ao portão, num mar de caras adultas. Percebe de imediato que, naquele dia, a rotina será outra. A ida para casa dos avós, num caminho que, mesmo que coincida em parte com o de ida para a sua casa, torna-se diferente. As conversas são diferentes, talvez menos centradas nas obrigações, talvez de menor planeamento para o que resta daquele dia, talvez mais centradas no que a criança quer fazer… Quem sabe, talvez culmine num convite para fazer algo que os avós sabem que este neto ou esta neta gosta. Ir aos baloiços, comer um bolo, lamber um gelado. Ou talvez tudo de seguida. Avós e netos, talvez a saborear o tal gelado, no final de um dia de escola, numa folga do quotidiano, na descontração de quem sabe que a contagem do tempo como é feita habitualmente pausou, com o deslumbre dos gestos simples e imaturos do neto, que suscitam os sorrisos divertidos dos avós, ao já verem mais gelado espalhado no rosto feliz do neto do que no que resta do cone.


    Nesta relação, os netos desfrutam de uma presença familiar que não sente ter o mesmo nível de responsabilidade dos pais, usufruindo da permissão de quebra de rotinas e regras, algo a que os pais nem sempre se podem dar ao luxo. Abrem, dessa forma, horizontes a partir das diferenças suficientemente familiares, e por isso seguras, que os avós proporcionam: tão parecidos e tão diferentes dos pais. Os avós deliciam-se com uma relação na qual sentem ter experiência (quem não se lembra dos tempos de infância dos filhos?), mas cujos termos de menor responsabilidade permitem vivências mais descontraídas, mais voltadas para cada momento, mais orientadas para os afetos e não tanto para as obrigações. Os avós e os netos desenvolvem uma relação diferente de todas as outras existentes numa família, que se caracteriza por uma mescla de juventude e experiência, temporalidade e intemporalidade, realidade e fantasia, presente e passado. Permite um porto de abrigo de afetos para os netos, cujos pais são ainda obrigados a manter muitas das preocupações quotidianas que os avós não têm e permite aos avós um reviver despreocupado de uma parentalidade inicial já longínqua, mesmo que através de uma relação bastante diferente e onde não se pretende que sejam replicados os elementos existentes nessa relação.


    Nas últimas décadas, a família tem passado por diversas mudanças significativas nas sociedades ocidentais, devido a múltiplos factores, como a descida das taxas de natalidade, a incorporação da mulher no mercado de trabalho, uma maior igualdade entre sexos (ainda que não totalmente atingida) e a emergência de novas configurações familiares. Estas mudanças têm implicações nas dinâmicas familiares dos nossos tempos. Uma das grandes alterações a este respeito refere-se a um fenómeno chamado verticalização da família, que corresponde a um menor número de elementos familiares nas várias gerações, provocado por taxas de natalidade decrescentes. Em simultâneo com o aumento da esperança média de vida, a consequência desta diminuição é uma maior probabilidade de coexistência e partilha de várias gerações familiares, diminuindo a «largura», no plano do número de elementos por geração, e aumentando a «altura», no plano do número de gerações ainda com representantes vivos. Talvez nunca tenha sido tão fácil os netos chegarem à idade adulta ainda com os avós a acompanhá-los nas suas vidas. Por vezes, até os bisavós entram nestas novas dinâmicas. Estas tendências demográficas têm provocado uma redução do número de netos com quem partilhar atenção e cuidados. Nesse sentido, os avós têm sido cada vez mais chamados a colaborar nas tarefas educativas, que tradicionalmente eram assumidas apenas pelos pais, sobretudo pela figura materna.


    Como consequência destas profundas mudanças históricas e sociais que moldam a família atual, tem assumido grande relevância na investigação a relação estabelecida entre avós e netos, bem como os seus possíveis impactos em diversas dimensões do desenvolvimento dos netos. Os estudos têm incidido maioritariamente nas variáveis que poderão influenciar a proximidade entre os membros da díade avô/ó-neto/a, nomeadamente o sexo, a linhagem, a idade dos netos, a frequência de contacto e o estatuto de menor saúde dos avós. Ainda é necessário enquadrar estas variáveis em leituras mais complexas, que, mais do que uma direcção de influência, permitam compreender as influências mútuas na relação e a forma como as dinâmicas familiares poderão interferir ou influenciar esta relação específica. Apesar de se encontrarem padrões nestas variáveis, a experiência da grã-parentalidade não pode ser considerada uniforme, sendo uma relação extremamente idiossincrática e sempre diferente para cada parelha de avós e netos. O contexto interior de cada sujeito e o contexto relacional familiar são aspetos demasiado importantes para serem deixados de parte e alguns trabalhos incidiram precisamente nestes aspetos.


    Grosso modo, a investigação tem variado em diferentes níveis: individual, diádico, familiar e societal. Os estudos a nível individual focam-se nas características, atitudes ou comportamentos do indivíduo, seja ele o/a neto/a ou o/a avô/avó. Focam-se na forma como os avós interpretam os seus papéis ou na forma como investem ou não em atividades com os netos. A nível diádico, a investigação concentra-se na relação e nas similaridades e diferenças entre as partes envolvidas, explorando, por exemplo, a frequência de contacto entre avós e netos, o consenso de valores entre ambos, os sentimentos mútuos e a influência exercida pelos avós. A nível familiar, a relação é abordada a partir de três ou mais membros da família, investigando, por exemplo, como os pais medeiam a relação entre avós e netos ou os efeitos de um divórcio parental. Finalmente, no nível societal, os investigadores analisam normas sociais e perceções sobre a grã-parentalidade, bem como as funções e características estruturais da relação, considerando o contexto cultural. Considera-se que os pioneiros da investigação na área familiar vêm de diferentes campos, como a Antropologia, a Psiquiatria, a Sociologia e a Psicologia. Inicialmente, esses estudos centraram-se na família de forma global, e em particular nos idosos e nas relações intergeracionais.


    Os estudos específicos sobre avós e netos começaram nos anos 60 e têm evoluído em três principais núcleos de investigação.


    No primeiro, estudaram-se os estilos de grã-parentalidade, sendo aí identificados cinco: avós formais (rigorosos e tradicionalmente autoritários); avós buscadores de diversão (relaxados e não autoritários); avós sobrecarregados (cuidam dos netos diariamente); avós reservas de sabedoria (funcionando como guardiões da história familiar) e avós distantes (que raramente veem os netos). Outros estudos deste núcleo examinaram os diferentes papéis dos avós, as atividades compartilhadas e o significado da relação para ambos. Entre estes, destacam-se os que exploram a importância mútua da relação, no sentido de os avós serem figuras significativas para os netos e de os netos serem figuras de orgulho e satisfação para os avós, havendo estudos que indicam que a ligação emocional entre avós e netos é profunda, apenas superada pela relação entre pais e filhos. Além disso, destaca-se a forma como avós e netos se influenciam mutuamente; a tendência dos avós para não repetirem erros que cometeram com os filhos (sendo que os filhos consideram os avós melhores com os netos do que foram consigo); a alegria e significado às vidas dos avós que a grã-parentalidade traz; os efeitos no desenvolvimento dos netos com avós próximos e dedicados; e os benefícios que os próprios pais retiram do envolvimento dos avós.


    Uma segunda tendência de investigação foca-se nos factores que influenciam o estilo adotado pelos avós. Os estudos desta linha indicam que avós mais jovens tendem a envolver-se mais e que há diferenças associadas ao sexo, sendo as avós maternas quem apresenta uma maior tendência de envolvimento com os netos.


    O terceiro e último núcleo de investigação examina as atividades partilhadas entre avós e netos. Alguns estudos indicam cinco categorias diferentes de atividades: a sociabilidade (conversar, ver televisão, reuniões familiares); o companheirismo (contar histórias, praticar desporto e jogar); a ajuda doméstica (cozinhar, fazer tarefas de casa e ir às compras); as atividades de ócio (refeições fora e passeios); a ajuda externa (atividades com implicações laborais) e outras atividades não classificadas nas categorias anteriores (como a redação de cartas). Foram também identificados tópicos de conversação mais comuns, surgindo a família, a educação, o lazer e as amizades tanto do lado dos avós como do lado dos netos. Um estudo que se debruça sobre as temáticas abordadas entre avós e netos indica as relações familiares, a atividade social e laboral e ainda eventos impessoais, referindo a existência de níveis de acordo moderados nos assuntos referidos. Estudos sobre atividades compartilhadas entre avós e netos são numerosos no contexto anglo-saxónico, mas bastante menos no português.


    Em geral, os estudos indicam a influência de factores muito variados, que se complementam e contradizem. Alguns defendem que as relações entre avós e netos são definidas primariamente por circunstâncias de vida atuais e por alterações físicas relacionadas com a idade. Por exemplo, adultos mais velhos, com melhor saúde física e mental, tendem a desempenhar um papel mais ativo na vida dos netos e a relação entre avós e netos tende a ser afetada por contingências das vidas de ambos. Nesse sentido, a distância geográfica é apontada como um factor que amiúde influencia a relação, sendo um exemplo de contingências comuns. Outros estudos indicam que a distância combinada com outras circunstâncias ou eventos familiares poderá aumentar ou diminuir o tempo que avós e netos passam juntos, bom como a qualidade dessa relação. Circunstâncias como problemas financeiros poderão promover maior envolvimento com os netos e influenciar a frequência de contacto. Outros estudos indicam que a distância importa na relação entre avós e netos, mas que não será o único factor a moldá-la. Outras variáveis contingentes incluem a relação entre avós e pais e o divórcio na geração parental.


    A questão física parece ter maior influência nos avôs do que nas avós, pois os avôs estão tendencialmente mais ligados a atividades ao ar livre, que costumam ser mais físicas e desportivas. Os netos revelam que os avós influenciam o estabelecimento de objetivos e outras áreas importantes, como as relações significativas, a saúde física, o crescimento pessoal e as contribuições comunitárias. Esta influência encontra-se diretamente correlacionada com a proximidade emocional.


    Atualmente, os estudos refletem as mudanças sociais já indicadas, como o papel dos avós em famílias divorciadas ou separadas, a assunção da custódia dos netos e o divórcio dos próprios avós. Observa-se também uma nova tendência de investigação em díades, em vez do foco em avós e netos separadamente. A nível teórico e investigacional, existe ainda uma forma de aceder à família que passa pela sua natureza relacional, considerando-se que os dados de qualquer sujeito de dada família não poderão ser considerados independentes, visto que os membros familiares se influenciam mutuamente, por exemplo ao nível das perceções. Este polo de investigação considera que o estudo da família deve então ser feito pelo menos em díades, mas também em tríades ou em tétrades. No terceiro capítulo serão desenvolvidos alguns aspetos de um modelo que parte desta perspetiva.


    Este trabalho tem como objetivo analisar parte da investigação existente acerca da relação entre avós e netos. Tentará ainda refletir sobre como um modelo de relações familiares, chamado modelo relacional-simbólico, poderá contribuir para a compreensão quer desta relação familiar num quadro relacional mais vasto, quer do motivo pelo qual muitos estudos se contradizem. Além desta introdução e da conclusão, onde será feita uma reflexão/integração das conteúdos explanados, este livro inclui três capítulos: no primeiro, desenvolvem-se as variáveis que a literatura indica como influenciadoras da relação entre avós e netos; no segundo, analisa-se como avós e netos percecionam a sua relação; e, por fim, no terceiro, procura-se compreender de que forma as dinâmicas relacionais poderão fornecer uma base que permita entender por que motivo tantos estudos apresentam resultados tão diversos. Ou, dito de outro modo, de que forma as características relacionais de uma família ajudarão a compreender os parâmetros que determinada relação exibe, diferenciando-a das restantes, por mais características que partilhem.


    Ao longo da leitura, importa notar que foi necessário estabilizar algumas normas de utilização para certos termos. Assim, quando os avós são referidos, estamos a falar do casal ou casais de avós, o que, aliás, segue a leitura mais intuitiva, tal como quando são referidas as avós, os avôs e as netas. O caso complica-se no caso da utilização da expressão os netos, que poderá referir-se a netos e netas, no geral, ou apenas aos netos masculinos. Assim, ao longo do texto, a expressão os netos refere-se aos netos e netas em geral. Quando for necessário abordar apenas os netos do sexo masculino, será utilizada a expressão netos do sexo masculino ou a expressão netos masculinos. De referir ainda a utilização de expressões como avô-padrasto, avó-madrasta ou netos-enteados, por aproximação ao tipo de relação, visto que não parece existir uma forma normativa de referência desta realidade relacional.
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